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capacidade ociosa de setores tradicionahnente por ele atendidos, em conjunto com a 

criaçào de virrias "holding" estatais. 

Por esses motivos, o Banco se aproximou da ìniciativa privada, aumentando 

seu apoio às pequenas e médias empresas e, além disso, com a criaçao da FINAME, 

passava financiar a compra de mAquinas e equipamentos nacionais, aumentando 

também seu apoio às instalaçOes industriais e ao desenvolvimento tecnològico. 

Em 1967, os recursos do Banco passaram a constar do orçamento lisca! e 

monetario, fato que permitiu o recebimento de parte da reserva monetaria formarla 

pela arrecadaçào do !OF (Imposto sobre Operaçoes Financeiras), criado em 1966. 

No periodo de 1967 a 1973, houve grande instabilidade quanto aos recursos para 

fmanciar o desenvolvimento econòmico, que segundo Prochnik4
, foi parcialmente 

compensarlo por recursos vinculados a programas especificos. Em 1972 e 73, o 

orçamento do BNDE teve queda real com a diminuiçào dos saldos dos recursos 

vinculados. 

A partir de 1974, o BNDE passou a ter um papel centrai no II PND (1974 l 

1978), com a transferència dos recursos do PIS/Pasep. Com essa substancial fonte de 

recursos, o Banco obteve um grande reforço fmanceiro, concentrando seus 

financiamentos em insumos basicos e bens de capitai, sem prejudicar os outros 

setores. 

4 Prochnik, Marta. Fontes de recursos do BNDES in Revista do BNDES no4, dezembro 
de 1995 



O Banco deu enfase à empresa privada nacional e, com a criaçào das 

subsidiirrias EMBRAMEC, FIBASE e !BASA, começou a sistematizar e intensificar 

a participaçào societaria nas empresas, com o objetivo de capitalizar a indUstria 

nacional. 

No inicio da década de 80, com o processo inflaciomirio e a crise econòmica 

brasileira, as consultas e desembolsos do Banco cairarn, ocorrendo wn nova 

processo de diversificaçào dos fmanciarnentos. No periodo de 1979 a 81, os setores 

que obtiveram maior ajuda do Banco foram o de siderurgia e energia elétrica. N esse 

periodo, o plano de açao do BNDES diagnosticava a necessidade de atuaçao no 

apoio à ìnfra-estrutura de interesse socìal e na produçào de bens de consumo 

essenciais5
. 

Nesse periodo, mru.s precisamente no inicio da década de 80, com o 

agravarnento da crise, quando o Pais sofreu com a deterioraçao no balanço de 

pagamentos e a aceleraçào inflacionària, segundo Pinheiro6
, o BNDES ficou sem 

urna clara defmiçào de prioridade, aumentou o nUmero de setores apoiados pelo 

Sistema, nào obstante tenha diminuirlo o montante da ajuda financeira, devido às 

dificuldades financeiras do Estado. Assim, o Banco fai praticamente forçado a 

contribuir com a politica de contençiio do governo e passou a se preocupar com a 

aplicaçao do Finsocial, criado em 1982, e incorporado de forma compuls6ria aos 

5 Em: BoneJii, Regis. O papel da poupança compuls6ria no financiamento do 
desenvolvimento in Revista do BNDES n"'', junho de 1994 
6 Em: Pinheiro, Armando Castelar. O s fundos de pensao e o financiamento do 
desenvolvimento: o papel do BNDES in Revista do BNDES n '2, dezembro de 1994 



recursos do Banco com o objetivo de conceder maior apoio às fu'eas sociais. Entre 

os principais resultados, os desembolsos com objetivos sociais alcançaram 15% do 

total, sendo que, inclusive, o Banco mudou de nome de BNDE para BNDES, 

marcando um nova época de mai or apoio à Area social. 

Além disse, essa década marcou o inicio da metodologia de montagem de 

cenarios e planejamento estratégicos para orientar a atuaçào do Banco e visualizar 

saidas para a crise. Em 1984, o BNDES promoveu vàrios programas de pesquisas 

econòmicas para definir seu planejamento estratégico que começou a ser usado a 

partir 1985. 

'" 



CAPITULO 2: Governo Sarney (1986 a 1989) 

O BNDE (Banco Nacional do Desenvolvimento Econòmico) passou a se 

chamar BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econòmico e Social), em 25 

de maio de 1982, pelo decreto lei n'l.940, quando fai incorporado 

compulsoriamente ao seu passivo o Finsocial. Esse periodo é marcado por um 

contexto de crise financeira do estado no inicio da década de 80, com deterioraçào 

do Balanço de Pagamentos provocado pelo aumento do juros americanos em 1979 e 

aceleraçào inflacionaria, a qual provoca o crescimento da divida pllblica interna 

devido aos juros pagos pelos titulos publicos, com valor superior ao da inflaçào, 

deixando o governo sem mna clara prioridade1
• 

Com o estrangulamento das finanças do Estado, o Banco fai se afastando do 

setor pU.blico e, sem prioridades claramente definidas, passou a adotar estratégia, 

pròpria, baseado na capacidade de pagamento das empresas, apoiando mais os 

setores exportadores, que nào sào atingidos pela recessào da economia brasileira na 

década de 80. N esse periodo ganha importància os recursos pr6prios. 

A partir da segunda metade da década, o Banco passou a trabalhar com 

planejamento estratégico, o primeiro foi o do triènio 1985/86, que sobre os efeitos da 

"Nova RepU.blica" e do Plano Cruzado, se deu num quadro de crescimento da 

produçào e supercivit extemo, mesmo com a crise intemacional, houve um modesto 

1 Ferreira. Carlos Kawall Leal. O financiamento da indUstria e infra-estrutura no Brasil. Campinas. 
UNICAMP (tese de doutorado), 1995 
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aumento nos investimentos para ampliaçào, mas os fmanciamentos aprovados 

tiveram urna pequena queda em 1985, pois a recuperaçào industria! se deu sobre a 

capacidade ociosa ja instalada, 

2.1- A conjuntura econOmico do periodo 

O periodo de 1986 à 1989 foi fortemente marcado pelo Plano Cmzado, e 

outros planos de estabilizaçào econòmica (Plano Bresser e Plano Verào) que 

fracassaram na tentativa de conter a inflaçào. Neste periodo, o pais assistiu ao 

crescimento da aceleraçào inflacionatia que passou de 65% em 1986, graças ao 

congelamento de preços promovido pelo Plano Cmzado, para l. 782,9% em 1989, 

ano que foi marcado pelo fmal do Governo Sarney e pelas primeiras eleiçòes diretas 

para presidente depois de mais de 25 anos. 

O Plano Cmzado é irnplementado em 1986 com abono de 8% e o aumento de 

15% do salario minimo que ocasionou, junto com a estabilìzaçào de preços, 

provocada pelo congelamento, um arnnento real de salArios. Com crescimento de 

12, l% da demanda. 

O awnento de consumo ocorrido em 1985 esgotou a capacidade ocwsa e 

assim o crescimento da demanda provocou um awnento de 19% nos investimentos, 

que se concentrararn em arnpliaçào e adequaçào da capacidade produtiva e 

modemizaç§.o tecnolOgica, sendo que as importaçòes de m3.quinas aumentaram 21% 

neste ano. 

12 



O crescimento da demanda interna provocou um aumento de 7,49% no PIB e 

urna queda nas exportaçòes, sendo que com isso o superAvit comercial diminuiu 

23,39%, junto com essa queda houve um aumento na remessa de lucros ao exterior, 

provocando um desinvestirnento de US$ 100 rnilhòes. Assim o pais teve um déficit 

de US$ 3 bilhòes no BP agravando sua situaçào extema. 

Apesar do déficit, o Plano Cruzado conseguiu baixar a inflaçào de um 

patarnar de 235,1% em 85 para 65% no ano de 1986, porém jà em 87 no primeiro 

quadrimestre de 87, mesmo com o elevado nivei de produçao, principalmente para 

recomposiçào de estoque, o comércio jit sinalizava o desaquecimento do mercado 

interno a inflaçào começava a se acelerar alcançando 12%2 sé emjaneiro contra 3% 

em dezembro de 86. Com saldo comercial ainda desfavonivel, o pais nào teve 

capacidade para pagar o serviço da divida e decreta moratéria em janeiro, 

dificultando o acesso à fmanciamentos externo, inclusive para o BNDES. 

A situaçào se agrava a partir de maio com o esgotamento dos fatores que 

sustentavam o crescimento do PIB, era o fnn do ciclo expansivo, com queda de 

salarios reais e aumento das taxas de juros. 

Com o agravamento da situaçào, é implementarlo em junho o Plano Bresser 

que provocou a aceleraçao da retraçao do nivei de ativ:idade, apesar da boa safra ( a 

agricultura cresceu 14% neste ano) e do saldo comercial positivo. 

~ Inflaçào mensa! pelo IGP~DI da FGV 
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Em agosto e setembro ha urna pequena recuperaçào da economia, com um 

afrouxamento da politica salarial em setembro. No fmal do ano de 87, houve 

aceleraçiio inflaciomiria, alcançado 14,5% em novembre e 15,9% em dezembro, que 

junto com o declinio da atividade econOmica fez com que a politica econòrnica se 

voltasse para o desequilibrio fiscal. 

O PIB cresceu apenas 3,56%, devido principalmente a agricultura, pms a 

industria cresceu apenas 0,9% e os serviços 3,6%. O principal problema do pais em 

87 foi o setor externo que ja apresentava déficit no BP em 86. O Brasi! teve um 

crescimento das exportaçòes na ordem de 18%, com um saldo comercial de US$ 

11,1 bilhòes, insuficiente para pagar o serviço da divida. 

N a primeira metade de 88 a recessà:o é compensarla com o esforço exportador 

iniciado em 1987, porém acabou sendo significativa no fmal do ano com urna queda 

do PIB da ordem de 0,06%. Além disse, a inflaçào alcançou o patarnar de 4 digitos, 

1.037,6% no ano. 

O PIB que havia caldo em 88 teve urna pequena recuperaçào em 1989 com 

aumento de 3,16%, o ano da primeira eleiçào direta para presidente depois de 25 

anos, quando crise chegou ao seu cipice. Com um governo desacreditado e a 

perspectiva do setor privado de um nova Plano EconOmico, graças a eleiçào, a 

inflaçào chegou l. 782,9% neste ano, a maior da hist6ria do pais até entào, obrigando 

o governo a aumentar os juros dos titnlos publicos para evitar a fuga para ativos 

reais, devi do à ameaça de hiperinflaçào, agravando ainda mais o déficit pU.blico. 
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Assim, no fmal de 1989 a instabilidade da economia era grande, com um 

governo desacreditado que havia perdido as eleiçòes e a expectativa da posse do 

novo governo com claros sinais de hiperinflaçcìo. 

2,2- O desempenho do Sistema BNDES 

O ano de 1986 seguiu a tendència da década de 80 com a queda de 75% dos 

recursos vinculados, que aumentou a autonomia do Banco para a alocaçào dos 

empréstimos. Porém, a queda nos recursos vinculados, que se deu principahnente 

com o Finsocial, que ja vinha se reduzindo desde 1983, quando os desembolsos do 

Fundo representavam 15% do total, prejudicando as aprovaçòes para o setor social 

com a queda de 87% em 86 representando apenas l% dos desembolsos neste ano, 

graças a decisào do governo de repassar o Fundo direte para estados e municipios 

reduzindo os recursos repassados diretamente para o Banco. 

Apesar da queda nas aprovaçòes com recursos vinculados, houve um aumento 

de 7% no total das aprovaçOes do Sistema e urna queda de 3% nos desembolsos, 

reflexo da queda de 44% dos desembolsos com recursos vinculados, sendo que o 

aumento do desembolso com recursos pr6prios aumentou 22%. 

O ano de 86 foi umano de crescimento da economia com aumento de 7,49% 

do PIB, porém o desempenho do BNDES nào acompanhou este crescimento devido 

a crise do estado que prejudicou o investimento em infra-estrutura e energia, com 

queda de 8% e 28% respectivamente dos desembolsos, e somado a isso a decisào 

15 



adotada pelo governo de repasse do Finsocial neste ano de eleìçoes estaduais e 

legislativas. 

Mas nos setores que dependem do iniciativa privada o desempenho do Banco 

acompanhou o crescimento da economia e a euforia provocada pelo Plano Cruzado 

em 86. As aprovaç6es crescerarn apenas 7%, porém as aprovaçòes para indUstria 

cresceram 36% e os desembolsos 21 o/o com crescimento nos desembolsos para todos 

os setores da industria como insmnos basicos (9%), bens de capitai (22%) e bens de 

consumo (56%) e cresceu 148% na construçào civil. 

A agricultura, que estava incluida no Planejamento Estratégico do Banco para 

o triènio 85/87, para o apoìo ao aproveitamento das oportunidades agricolas 

disponiveis, assim iniciou-se em 86 as aprovaçòes do crédito rural, destinarlo a 

propriedades e cooperativas para compra de mciquinas e equipamentos, irrigaçào, 

tratamento do solo e obras bé.sicas. Com isso as aprovaçòes para o setor agricola 

aumentaram 85%, representando 15,9% das aprovaçòes contra 9,22% em 85, os 

recursos se destinaram principalmente para aquisiçào de maquinas e implementos 

agricolas e com a agroindUstria, dando urna perspectiva de crescimento da 

agricultura para os pròximos anos apesar da queda de 7,3% na produçào agricola, 

devido à problemas climaticos e a crise da pecuària do periodo do Cruzado. Ainda 

segnindo o Planejarnento Estratégico o BNDES deu continuidade ao PROINFO com 

fmanciamento e atividades institucionais, com um crescimento de l 02% nas 

aprovaç5es para o setor eletro-eletrònico. 

16 



Ja no conturbado ano de !987, quando a economia começava a entrar em 

recessào, com o crescimento anual do PIB de apenas 3,56%), houve um aumento da 

demanda por crédito no Sistema BNDES, com o crescimento da procura e das 

aprovaçòes para ampliaçào e adequaçào da capacidade produtiva de 68°/o, mostrando 

urna estratégia defensiva dos agentes frente a wna perspecriva de desaceleraçào 

econòmica. 

Com o aumento da demanda houve wn crescimento de 48% nas operaçòes 

aprovadas, com um crescimento de 33o/o nas aprovaçòes com recursos pr6prios e de 

239,2% nos recursos vinculados, ap6s a diminuiçào no repasse desses recursos em 

86, ano eleitoral que levou o governo a preferir repassar os recursos diretamente para 

estados e municipios. Das aprovaçòes com recursos vinculados foram para o setor 

pùblico. 

O Planejamento 85/87 prevta para 1987 modernizaçào da produçào de 

alimentos, expansào dos serviços sociais, e a ampliaçào do uso de recursos pr6prios 

pelo Banco. A politica de contençào de gastos do governo fez com que a procura por 

investimentos de infra-estrutura fosse pequena, assim o BNDES procurou fonnas de 

incentivar a participaçào privada em investirnentos de infra-estrutura, que 

continuavam a representar parte significativa dos recursos demandados. 

Houve um aumento da demanda por recursos, principalmente para 

investimentos flxos e mistos, e compra de m3.quinas e equipamentos no setor de 

insumos b3sicos, havendo pouca procura de fmanciamento para indUstria de bens de 
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capita!, por causa das dificuldades fmanceiras das empresas publicas. As aprovaçòes 

continuaram a privilegiar a ampliaçào e adequaçào da capacidade produtiva com 

81% das aprovaçòes. O setor industriai e o de infra-estrutura tiveram suas 

participaçòes nos desemboisos reduzidas respectivamente de 50% em 86 para 46% e 

de 24% para 23%. A agricultura teve um crescirnento na participaçào dos 

desembolsos passando de 12% em 86 para 14% em 87, e a energia e o setor social 

manriveram sua participaçào ( respectivamente 7% e 1%), com um aumento real de 

122% do total de desembolsos do setor social, acompanhando o aumento dos 

recursos vinculados como um todo que representaram 39o/o do total em 87 e 

voltaram a diminuir em 88 representando 24% do total de recursos. Representando 

urna queda de 8% dos recursos vincuiados em 1988, porém ao contràrio de 87 os 

recursos do Finsocial nào acompanharam a tendencìa dos recursos vinculados neste 

ano, havendo urna duplicaçào do repasse desses recursos, que foram investidos 

principalmente (50% dos recursos) no apoio a pequenos produtores nrrais. Com isso 

em 88 os projetos sociais tiveram um aumento de 81% nos desembolsos, 

representando 2% do total. 

Mesmo assim as aprovaçòes tiveram aumento real de 12% neste ano, com 

aumento de 20% dos recursos ordinirrios , sendo que as aprovaçòes para o setor 

priva do aumentaram 13% e para o setor pU.blico 41%, devi do a o fmanciamentos à 

Binacional de Itaipu e à Siderbr:is.. Os fmanciamentos para fortalecimento 

fmanceiro (que representaram 13% das aprovaçòes de 88) cresceram 29% com 

18 



reflexo da recessào do paìs. Esse crescimento das aprovaçòes, mesmo com a reduçào 

da capacidade de investimentos do setor publico, se deu devido a grandes projetos 

privados em papel e celulose e quimica. 

Os desembolsos tiveram um aumento real de 6%, sendo que a maior parte dos 

recursos desembolsados foi para o setor privado, 71%, representando um aumento 

desse setor nos desembolsos, com aumento real de 6o/o, enquanto o setor pllblico, 

teve queda nos desembolsos de 6%. O principal beneficiarlo foi o setor industriai, 

incluindo os empréstimos concedìdos pela FfNAME ( comercializaçào de m3.quinas) 

e pelo BNDESPAR (participaçào acioniuia e lançamento de debèntures). 

Os destaque foi o setor de insumos bé.sicos (que obteve crescimento de 113% 

nas aprovaçòes e de 74% nos desembolsos) liderados pelos setores de siderurgia, 

com aumento real no desembolso de 139%, graças a operaçào de conversà.o da 

divida da Siderbnis em debentures que representou 49,5% das aprovaçòes para 

siderurgia, no setor de quimica e petroquimica com aumento real de 72o/o dos 

desembolsos a o setor de papel e celulose com aumento de 152% nos desembolsos e 

744% nas aprovaçòes mostrando a importftncia que este setor vem tendo desde o 

inicio da década de 80 com constante aumento nos desembolsos do Banco devido a 

sua capacidade de pagamento e seu desempenbo exportador. 

A queda nos desembolsos para o setor publico se deve a gradativa reduçiio da 

capacidade de investimento do setor e em parte a resoluçào 1.469 do Banco Centrai 
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de 1988 que congelou o saldo do setor publico a niveis de 1987, provocando queda 

nas liberaçòes para o setor. 

Assim apesar da timida recuperaçào do produto em 1989, com a cnse 

financeira do estado houve uma grande queda nas consultas do setor pllblico, de 

85% segundo dados do Banco, devido principabuente a resoluçào 1.469. 

Com o atraso do repasse do PIS-Pasep os desembolsos do Banco cairam em 

todos os setores, indUstria, agricultura, infra-estrutura e principalmente no setor 

social, que teve urna queda nos repasses do Finsocial, teve urna queda de 68%, 

sendo repassado apenas 3% do total do valor do Fundo. 

É importante notar que o agravarnento da crise do estado com o pagamento da 

divida extema e com urna queda de 15% nas consultas principabuente por causa da 

queda de 73% nas consultas feitas pelo setor pliblico acabaram aproximando o 

Banco da iniciativa privada. Essa aproximaçào foi acelerada pela resoluçào n° 1469 

do Banco Centrai que buscava a estratégia de ajuste patrimonial do Sistema. 

Com a queda de 30% nos recursos vinculados enquanto nos ordimirios a 

queda foi de 18%, o banco procurou trabalhar com recursos pr6prios procurando 

emprestar para projetos de maior rentabilidade, principabuente os do setor 

exportador como papel e celulose, metalurgia de nào ferrosos, e mineraçiio. O setor 

de bens de capita! teve urn desempenbo importante com aumento de 20% nos 

desembolsos reais devido ao extraordinario aumento de 103% no ramo de transporte 

com empréstirnos a EMBRAER e as aprovaç5es do FMM (Fundo de Marinha 
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Mercante), liberados em setembro da resoluçiio n' 1469 do BACEN usados para 

fmanciar investimentos em transporte e annazenagem. 

Dadas as dificuldades enfrentadas pelo setor publico, que vinha 

comprometendo os investimentos em infra-estrutura, o BNDES intensificou o 

desenvolvimento de mecamsmos de capitalizaçào e fmanciamento desse 

investimentos junto ao setor pllblico, como jit estava previsto no Planejamento 

Estratégico. Essa aproximaçao ao setor publico é urna caracteristica da açào do 

Banco desde o inicio da década de 80 devido a crise do setor pllblico e a necessidade 

do BNDES encontrar alternativas de invesrimentos. 

Dos recursos 95% forarn para implantaçào e adequaçào da capacidade 

instalada, sendo reflexo da estratégia defensiva3 das empresas nacionais de apenas 

adequar suas m<iquinas sem aumento da capacidade produtiva. 

Nesse anos de intensificaçào da crise fmanceira e com a diminuiçào dos 

recursos vinculados às aprovaçòes do Sistema BNDES tiveram queda de 200/o e os 

desembolsos queda de 19%. 

2.3- O planejamento gue orientou a açio do banco no periodo 

O periodo de 85 a 87 foi marcado pela experiència do Cruzado. Como no 

fmal de 85 achava-se que a economia estava estabilizada houve um crescimento de 

3 Laplane, Mariano f. e Silva, Ana LUcia G. : "Diruì.mica recente da indUstria brasileira e desenvohimento 
competitivo'" in Economia e Sociedade n° 3 dez. 1994 
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desembolsos e aprovaçòes do BNDES nos anos de 86 e 87, porém o setor publico, 

que era historicamente principal cliente do Banco, entrou em crise nos anos 80 

fazenda com que diminuissero os investimentos estatais, devido a urna politica de 

contençào dos gastos pllblicos, que prejudicou os investimentos em infra-estrutura e 

no setor social. No fmal de 87 começou a reversào do ciclo expansivo com 

aceleraçào inflacion:iria e queda nos investimentos, a partir de 88 o crescimento real 

das aprovaçòes e desembolsos do Sistema BNDES passam a ser negativas, havendo 

queda rea! no montante aprovado e desembolsado 

Além disso, o planejamento estratégico para o triènio 85/87, previa o apoio do 

BNDES a programas especificos na area de tecnologia de ponta e na agticultura. Os 

desembolsos com infra-estrutura representavam 25,73% do total e passararn para 

22,90% em 1987, e com o setor social caiu de 8,26% em 85 para 1,06% em 87, 

devido a contençào dos gastos pU.blicos. Na agricultura e eletrònica, onde estava o 

setor de alta tecnologia, que eram setores onde se previa uma rnaior atençào no 

planejamento estratégico, tiveram respectivamente um aumento de sua porcentagem 

nos desembolsos de 10,87% em 85 para 14,08% em 87 e de 1,46% em 85 para 

3,51% em 87. Entre os gastos pllblicos, o Unico que apresentou um crescimento no 

percentual sobre o total de desembolsos foi o transporte que passou de 0,82% em 85 

para l,85o/o em 87 devidos a iniciativas isoladas do setor pllblico, com crescimento 

do total desembolsados nesses tres anos de respectivamente 75%, 85% e 52%. 
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Dentro do ambiente de cnse do estado, o BNDES usou seus recursos 

ordinarios, que tiveram um aumento de import8ncia nesses 3 anos, para contemplar 

principalmente empresas privadas, assiro houve urna continua queda nas aprovaçOes 

para infra-estrunrra, com recuperaçào em 87, j<i no fun do ciclo expansivo. Com isso 

o planejamento estratégico para o triènio 88/90 assume a mudança na estratégia 

hist6rica do Banco, reconhecendo a necessidade da configuraçào de um novo estilo 

de desenvolvimento da economia brasileira, sào feitos estudos visando urna maior 

participaçào privada nos investimentos nacionais, que apontava para 

ape:rfeiçoamento da legislaçào referente a concessào e obras e serviços piiblicos. 

Foram feitos 14 planos anuais visando setores especificos da economia. 

Esse plano trienal é interessante por mostrar a matrizes da açào do Banco na 

década de 90, que é marcada pelo papel dele no Prograrna Nacional de 

Desestatizaçiio (PND ), que é feito com o discurso de integrar o pais a o mercado 

internacional competitivo, que é urna das linhas bàsicas do planejarnento 1988-1990. 

Também presente no planejamento, e que seni urna caracteristica do banco na 

década de 90 é o aumento dos setores apoiados, e portanto a perda de grandes 

prioridades setoriais, mostrado pelos 14 planos setoriais. 

Além da aproximaçà:o do Banco com o setor privado, motivado pela crise do 

estado brasileiro iniciada na década de 80, fez o BNDES procurar alternativas de 

investimento privado inclusive para o setor de infra-estrntura, muito dependente do 
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setor publico, essa alternativa de trocar o setor publico pelo privado fica bem clara 

no Plano Nacional de Desestatizaçào. 

Essa estratégia de maior independència do Banco e de aproximaçào do banco 

com o setor privado fica claro com a diminuiçào dos recursos vinculados em 56,5% 

em 88 e em 30% em 89 e aumento do apoio a o setor privado. 

'" 



Economia no ano de 1987 
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CAPiTULO 3: O BNDES na anunciada era do Brasi! Novo (1990 a 1991) 

Na segunda metade da década de 80, o pais assistiu a varias tentativas de 

planos de estabilizaçào sem sucesso, ap6s a euforia do Plano Cruzado de 1986 na 

verdade o Brasil caminhou para recessào com baixas taxas de crescimento do PIB, 

que chegou a ser negativa em 1988, e para deterioraçào das fmanças pùblicas, com o 

iminente risco de hiperinflaçào jà em meados de 89 e inicio do ano de 1990, na 

expectativa da posse do novo governo, o primeiro eleito democraticamente depois de 

25 anos. 

Durante esse periodo, o Banco Nacional de Desnvolvimento Econòmico e 

Social procurou se aproximar do setor privado e, acompanhando a recessào, teve 

urna queda no crescimento dos desernbolsos e das aprovaçòes a partir de 1987, 

chegando a diminuir em 89. 

3.1- A conjuntura econOmica do periodo 

O inicio do ano de 1990, no ténnino do Governo Sarney, o pais enfrentou mn 

drarnatico quadro inflacionàtio que beirava a hiperinflaçào: a inflaçào de 89 fai de 

l. 783,9% com aceleraçào inflacionaria, e em março, mès da posse do novo governo 

a inflaçào mensal chegou à 84,3%. 

Assim, o governo do Pres. Fernando Collor, que tomou posse no dia 15 de 

março de 1990, encontrou um cenarlo especulativo de intensa fuga para ativos reais. 



No mesmo mès de sua posse, o governo adotou medidas dn!sticas, com a adoçào do 

Plano Collor (Plano Brasi! Novo) que bloqueou 75% da liquidez da economia por 18 

meses, para tentar conter a inflaçào, o que provocou urna grande recessiio. 

O Plano Collor provocou dificuldades conjunturais para v:irias empresas em 

praticamente todos os setores da economia. Com o plano, o PIB diminuiu 4,6%, com 

queda no nivei de produçào de todos setores (agropecufuia -4,4% e serviços -0, 7%) 

principalmente na indUstria que apresentou queda de 8,6%, sendo que a produçào de 

bens de capitais caiu 15%. O nivei de emprego neste ano, segundo o Ministério do 

Trabalho, teve um decréscimo de 4%, sendo que sé na Grande Sào Paulo houve um 

aumento de 13,06% no desemprego. 

Porém, j3. em maio o governo começou a flex.ibilizar a liquidez com a 

permissào para as empresas pagarem impostos com ativos congelados1 (em NCz$), 

criando um mercado paralelo de liquidez, assim o total dos meios de pagamento na 

economia (M4), que havia diminuirlo 75% com o plano, cresceu 150% em 2 meses 

alimentando novamente o processo inflacioniui.o. 

O Governo Collor marcou a adoçào de politicas neo-liberais e, assim sendo, 

junto com o plano de estabilizaçào o governo promoveu refonnas estruturais e 

mudanças na politica cambiai, adotando cambio flexivel com bandas e com 

1 O Plano Collor congelou todos ath·os monetàrios em Cruzados Novos (NCz$) e criou urna nova moeda, 
escassa, com o mesmo valor nominai do Cruzado Novo: o Cruzeiro (Cr$). ver detalhes em: Oliveira. Fabio 
Augusto de. ''A politica econOmica da recessào" in Oliveira, F3bio Augusto de (org.). A economia brasileira 
em prete e branco , Sào Paulo, Editora Hucitec. 1991 



reformas, visando a abertura e liberalizaçào do mercado interno2 e a implementaçào 

de programas de qualidade. 

O ano seguinte de 91 é marcado pelo Plano Collor II, numa tentativa de 

conter a inflaçào e recuperar os preços pllblicos. O governo adota urna politica 

econòmica ortodoxa para tentar conter a inflaçào, tentando esterilizar a liquidez 

bloqueada que começa a ser liberada. O governo mantém urna politica fiscal 

restritiva, com altas taxas de juros, para evitar aumento de liquidez, e com o c§.mbio 

valorizado. Mesmo com todo esforço das politicas ortodoxas a inflaçào chega a 

480,2% neste ano e depois da taxa de crescimento negativa em 90 o PIB tem o 

crescimento de apenas 0,34% 

Com a fortissima recessào interna, provocada pelo bloqueio da liquidez, e a 

liberalizaçào das importaçòes e cambio valorizado, o saldo da balança comercial 

caiu 31,6% em 90, com um déficit de US$ 7,2 bilhòes neste ano, contra US$ 3,3 

bilhòes em 89. O saldo comercial continuou em queda até outubro de 1991, quando 

a instabilidade interna causou urna fuga de capitais, levando o governo a fazer urna 

mididesvalorizaçào de 15% no càmbio para tentar aumentar o superélvit comercial e 

evitar urna nova crise cambiaL 

~ Segundo o Relat6rio de Atividades do BNDES de 1990. O governo Collor (1990- 1993) deu inicio ao 
processo de liberalizaç§o e abertura do mercado brasileiro. 

Este processo aYançou durante os governos Itamar (1993- 1994) e Fernando Henrique Cardoso (a 
partir de 1995). 



3.2· O desempenho do Sistema BNDES 

Os recursos ordinarios representavam a maioria no respectivo total, 79,58% 

em 90, contra 20,41% dos recursos vinculados, em 91 o retomo de fmanciamentos 

concedidos representou 46%. Sendo que os recursos do Finsocial representaram 0%, 

reflexo da politica fiscal restritiva do governo. 

Assim como os repasses dos recursos vinculados acompanharam a politica 

lisca! do governo, o desempenho do Sistema BNDES foi fortemente influenciado 

pela politica monetitria e pelo Plano Collor com queda generalizada nas aprovaçòes 

e nos desembolsos em 1990. 

Com a recessào promovida pelo Plano Collor a demanda por fmanciamentos 

teve uma queda gera! de 16% em todos setores, com exceçào do setor de serviços 

que teve um aumento n a procura de 44%. Assiro sendo~ houve queda nas aprovaçòes 

de 46%, sendo apenas 2% das aprovaçòes para saneamento fmanceiro e 98% para 

ampliaçào e adequaçào da capacidade instalada. Os desembolsos que, em 89 tiveram 

rnna queda de 19%, em 90 tiverarn queda de 24%, sendo 95% para investimentos em 

capitai fixo, 5% para saneamento fmanceiro e 0% para a cirea social, mostrando a 

estratégia defensiva de investimentos por parte das empresas nacionais frente ao 

choque recessivo provocado pelo sequestro da liquidez. 

Em 1991, com o retorno da liquidez bloqueada, mas ainda sob urna 

conjuntura de recessao, as consultas aumentaram 9% com um aumento de 39% nas 

aprovaçòes e de 11% nos desembolsos sendo que 62,65% foram destinados a 
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industria, 27,68% para serviços e apenas 9,59% para a agricultura. Mesmo com 

crescimento os valores reais das aprovaçòes e desembolsos de 90 e 91 foram os 

menores em lO anos, assim como em 90 as aprovaçòes para ampliaçào e adequaçào 

da capacidade produtiva representou quase a totalidade (96%) contra 4% para 

saneamento fmanceiro. 

Neste periodo, o Banco se aprmomou defuùrivamente do setor privado, 

usando um critério técnico de capacidade de pagamento para conceder empréstimos, 

sem nenhuma politica de desenvolvimento, como mostra a queda dos recursos 

vinculados e dos desembolsos para a agricultura, que normalmente representa 

maiores riscos, e que teve urna especial atençào do Banco durante o fmal da década 

de 80, chegando a representar 34% dos desembolsos em 87 e representando 14,02% 

em 89 passou para 3,5% dos desembolsos em 90 e 9,59% em 91. Neste periodo, o 

BNDES ganhou um importante papel na politica neo-libera! do governo Collor, 

sendo responscivel por programas de qualidade e competitividade, criados com a 

idéia de liberalizaçào da economia, como o PC! (Prograrna de Competitividade 

Industriai) e o PBQP (Prograrna Brasileiro de Qualidade e Produtividade), além de 

passar a ser responsavel pelo prograrna de privatizaçào em agosto de 1990. Estes 

programas eram isolados e nào tinham a ambiçào de serem respons3veis pelo 

desenvolvimento do pais, mesmo o prograrna de privatizaçào, que em 91 teve um 

grande impulso com a privatizaçào da MARFESA e da U siminas, tèm como 



principal objetivo sanear as contas publicas e niio um prograrna de investimentos e 

desenvolvimento. 

3.3- O Plano Estratégico para o guadriènio 1991-1994 

Em 91 teve inicio um nova Planejamento Estratégico que defmia o nova 

papel no Banco nesta fase da hist6ria do pais, onde as politicas desenvolvimentistas 

foram deixadas para segundo plano. Dentro deste quadro da nova politica econOmica 

do governo, assumidamente ortodoxa em suas poliricas ficais e monetarias, neste 

Planejamento Estratégico o Banco assumia o papel que vinha desempenhando desde 

a década de 80, procurando articolar a participaçào de recursos privados no 

fmanciamento dos investimentos, principahnente em infra-estrutura. 

O Planejamento para 91-94 previa a expansào da capacidade produtiva e o 

incremento da competitividade brasileira e melhoria na qualidade dos produtos, 

linhas do discurso do governo eleito em 1989, apoio a projetos de capacitaçào e 

modernizaçào tecno16gica, a articulaçào da participaçào de recursos privados no 

financìamento dos investimentos e a viabilidade de empreendimentos de infra­

estrutura sob a responsabilidade da iniciativa privada, necessidade percebida e 

concebida pelo BNDES desde os anos 80 e que se encaixava no discurso neo-liberai 

do Governo Collor. 
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CAPÌTULO 4: O Governo Itamar (1992 a 1994) 

Os dois primeiros anos do Governo Collor marcaram a adoçào de politicas 

neo-liberais retracionistas, marcando urna nova fase do Sistema BNDES, quando 

passa a agir como agente dessas politicas, principalmente coordenando o programa 

de privatizaçòes. 

O Banco nào seguiu nenhurna politica de desenvolvimento setorial, seguindo 

o discurso de livre mercado, adotado pelo governo. Assirn sendo, o BNDES agiu 

ajudando apenas empresas e projetos com possibilidade de retomo, se afastando, 

neste periodo, do seu papel hist6rico de agente de politicas de desenvolvirnento. 

Além disse, com a abertura do pais ao mercado intemacional o Banco começa a ter a 

concorréncia do mercado fmanceiro intemacional, mas sem abalar seu papel de 

principal instituiçào de fmanciamento de longo prazo do pais. 

Dentro da politica adotada pelo governo Collor, o Banco se afastou da àrea 

social, que passou a ser sua responsabilidade em 83, e ainda mais do setor pllblico. 

A tendència vinha se desenhando desde o inicio da década de 80, devido 

principalmente pelo crise do Estado, em todas suas esferas, a federa!, municipal e 

estadual, mas o periodo de 90 e 91 foi marcado pelo aprofundamento desta politica 

baseado no ideai neo-clAssico. 



4.1- A conjuntura economica do periodo 

O governo manteve sua polìtica ortodoxa restritiva no ano de 1992, o ano foi 

marcado por grande incerteza e instabilidade provocadas pela investigaçòes sobre a 

corrupçào do presidente de repllblica e o processo de impeachment que terminou no 

inìcio de 93 com a renimcia do Presidente Co Ilor. 

Frente a essa incerteza, a politica econòmica do governo tentava conter a 

liquidez gerada pela liberalizaçào dos Cruzados Novos e evitar urna crise cambiai 

mantendo altas taxas de juros e taxa de càmbio adequada para exportaçOes. A pesar 

w 
da politica monetaria a inflaçào se manteve num alto patarnar, mas o Governo 

conseguiu manter o supenivit do Tesouro Nacional. 

Depois da pequena recuperaçào do PIB em 91, na saida da forte recessào 

provocada pelo Plano Cmzado, o pais teve novamente taxa de crescimento do PIB 

negativa de -0,82%, o consumo teve urna queda de 16o/o e o investimento de 3% em 

relaçào à 91. A indUstria, ap6s um pequeno crescimento no primeiro trimestre, teve 

urna queda de sua produçào, mesmo com o esforço exportador junto com a queda da 

demanda a partir de abril. A agricultma cresceu 8% devido a boa safra agricola e os 

serviços tiveram urna pequena que~ minimizada pelo serviço de escoamento da 

safra. 

Em 1993, o pafs volta a ter crescimento do PIB, que foi de 4,2% neste ano. O 

setor privado apresentou um aumento de produtividade, liderado pelo setor de bens 



de consumo duniveis, que cresceu 41%, levando a indUstria a wn crescimento de 

9,6% no ano. A inflaçào cresceu este ano chegando a 2.708,9% no ano, o maior 

patamar inflaciniuio da hist6ria do pals. 

Neste ano, Fernando Henrique Cardoso assumiu o Ministério do Fazenda, 

onde começou a implementar um programa de estabilizaçào econOmica sem 

choques. A primeira fase do plano de estabilizaçiio, o Plano Rea!, ainda em 93, foi o 

esforço para o equilibrio orçamentario do governo, com isso as tarifas pliblicas 

acompanharam a inflaçào sem a defasagem, que fai um instrumento muito usado, 

principalmente a partir da segunda metade da década de 70 para tentar evitar o 

crescirnento da inflaçào. A segunda etapa do plano iniciada em março de 1994 foi a 

implementaçào da URV, um indexador diiuio de preços baseado no D6lar, e em 

julho teve inicio a terceira e mais importante fase do programa de estabilizaçào, que 

foi a refonna monetaria, a substituiçào dos Cruzeiros Reais por Reais, com um real 

equivalente a urna URV. Com isso, a inflaçào mensa! que alcançou 45% em junho, 

teve urna queda ap6s a implementaçào da nova moed~ mas ainda manteve urna taxa 

alta em julho e agosto e baixou no frnal do ano para 1,8% mensal. 

Em 1994, a economia apresentou crescirnento do PIB pelo segundo ano 

seguido, primeira vez desde 87, com a taxa de 5,75o/o, superior à taxa de 93. O setor 

que mais cresceu foi a indUstria com urna taxa de 7 ,6o/o, impulsionada pela indUstria 

de bens de capitai (18,6%) e de bens de consumo duràveis (15,5%). 
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No setor externo, o pais conseguiu assinar carta de intençòes com o FMI em 

92, e no ano seguinte a divida extema foi negociada abrindo caminho para a 

estabilidade cambiai do pais e para a entrarla de recursos extemos. O processo de 

liberalizaçào e as altas taxas internas de juros, atrairam o capitai intemacional, 

ajudado pelo estabelecimento de novas regras de entrarla e saida de capitais e a 

estabilizaçào da economia mundial com taxas de juros baixas em 1992. Houve neste 

ano urna entrada liquida de capitais de US$ 17,2 bilhòes contra urna média de US$ 

9, 7 bilhòes nos dois anos anteriores a 92, em 93 a entrarla de recursos extemo foi 

de US$ 31 bilhòes, e em 94 continuou aumentando, chegando a US$ 40 bilhòes. 

Com isso, o Brasil conseguiu aumentar suas reservas internacionais alcançando 

reservas de US$ 23,7 bilhòes no fmal de 92, US$ 32,2 bilhòes em 93 e em 94, ano 

decisivo por causa da terceira etapa do plano de estabilizaçào, as reservas 

alcançararn US$ 42 bilhòes, incentivados pela formalizaçào do acordo da divida 

externa, alcançando urna situaçào tranqiiila quanto à reservas internacionais e dando 

a estabilidade cambia! necessaria para o Plano Real. 

Com a politica cambia! voltada para saldos comerciais, o superàvit foi de US$ 

15,6 bilhòes em 92, mas em 93 foi de US$ 13 bilhòes, a queda de 14,61% se deu 

ap6s junbo com o fmal do processo de liberalizaçào com o crescimento de 20,09% 

nas importaçòes (US$ 25,7 bilhòes) contra apenas 8,15% de crescimento nas 

exportaçòes ( US$ 38,7 bilhòes) durante 93IAs importaçòes de matéria prima e 

1 Segundo dados do Banco Centrai do Brasi! 



produtos inteinlediarios representaram 51% da pauta e a importaçào de bens de 

capitais 20%, combustiveis representou 16% e a importaçào de bens de consumo 

13%. Em 94, o saldo comercial do pais continuou a dinrinuir, ficando em US$ 10,4 

bilhòes neste ano, que apresentou aumento de 13% nas exportaçòes mas também 

um aumento ainda maior das importaçòes, sob o efeito do processo de liberalizaçào 

comercial. 

Em 1992, leve inicio os esforços junto a Argentina, Uruguai e Paraguai para a 

integraçào do Mercosul, que se consolidou em 94, com um aumento de fluxo de 

comércio com o bloco em !5%, que chegaram à US$ IO bilhòes neste ano, e das 

exportaçòes para os outros paises do bloco de 10%, com o valor de US$ 5,92 

bilhòes. 

4.2- O desempenho do Sistema BNDES 

Seguindo a tendencia de 1990 e 1991, o Banco procurou critérios técnicos 

para seus empréstimos, sem urna politica de desenvolvimento setorial especifica, Os 

recursos vinculados representaram 0% em 1992 e 93 do totale o repasse do Tesouro 

Nacional se mantiveram em 2% do seu ativo, mesmo patamar de 90 e 91. É 

importante notar que mesmo com a queda de recursos vinculados, como o Finsocial 

que novamente representou 0% do total de recursos, e do repasse do Tesouro. os 

recursos compuls6rios ainda sào wna importante fonte para o BNDES. s6 em 92 o 
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FAT representou 21% do Sistema em 92 e 25% dos recursos em 93, o PIS/Pasep 

representou 34% em 92 e 30% em 93. 

Com a volta do crescimento da econoinia em 92, as consultas também 

cresceram, com aumento de 7o/o neste ano, porém o crescimento das consultas se 

concentrou no setor agricola, 95o/o, e no setor de transportes, 7%. Com isso, as 

aprovaçòes cresceram 32%, sendo que as aprovaçòes para ampliaçao e adequaçào da 

capacidade produtiva aurnentou 34%, representando 97% do total das aprovaçòes, os 

desembolsos cresceram 8% sendo que s6 a agricultura cresceu 118%, representando 

15%, do total, a indUstria acompanhando a recessào teve queda de 20% nos 

desembolsos passando a representar 50% dos recursos desembolsados pelo Banco, 

sendo que em 91 representava 67"/o. 

Assim sendo, fica claro que em 92 o desempenbo do BNDES nao 

acompanhou a recessào da economia devido, principalmente, ao crescimento do 

setor agricola que impulsìonou inclusive os desembolsos com setor de serviços, em 

razào do financiamento ao transporte da safra, o que explica o crescimento de 22% 

dos desembolsos com o setor de transportes. 

Em 93, o crescimento econOmico fez com que as consultas ao Sistema 

aumentassero em 57%, mesmo assim dentro do conceito de eficiència fmanceira na 

açà:o do Banco as aprovaçòes cairam 33% e os desembolsos 11%. Os desembolsos 

para a indUstria caiu 12%, passando a representar 49% dos desembolsos. Os 

desembolsos para ampliaçào e adequaçào da capacidade produtiva cairam 15% 
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representando 92o/o do total, a agricultura foi o Unico setor que apresentou um 

aumento nas aprovaçòes e desembolsos, teve um aumento de l O% nos desembolsos. 

O ano de 1994 apresentou novamente aumento nas consultas ao Sistema 

BNDES, um aumento de 9%, sendo que houve queda nas consultas do setor de 

extraçào minerai, de 46% e de serviços, de 10%. Ao contrario do que aconteceu no 

ano anterior, neste ano as aprovaçòes e as consultas tiveram um aumento de 52% e 

61%, respectivamente, sendo que o aumento dos desembolsos atingiu todos setores, 

sendo de 76% para o setor agropecuario, 37% para indUstria e 3% para os serviços, 

devido à empréstimos para o setor de comunicaç5es, com aumento de 4.1700/o 

liderados por um empréstimo de US$ 7, 7 milbòes para um consércio de agentes 

fmanceiros pùblicos e privados, formarlo pelo BRDE, BCN Barclays e BCN Banco 

Mercanti!, para telefonia na regiao metropolitana de Curitiba. 

Os fmanciamentos para ampliaçao e adequaçiio da capacidade produtiva 

cresceram 65%, representando 95% do total dos recursos desembolsados. 

Em 94, o Banco passou a adotar definitivamente urna nova politica 

operacional, segnndo a capacidade de pagamento dos clientes, deixando para tras a 

fase em que o Banco agiu como agente de desenvolvimento com crédito subsidiado 

para setores considerados estratégicos para o pais. Neste ano o Banco Centrai criou 

a TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo ), taxa que passou a remunerar os 

empréstimos cedidos pelo Sistema BNDES, sendo que todos os empréstimos foram 

feitos com taxas maiores que os custos de captaçào e foram cobrados todos os 
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atrasados. Seguindo a nova politica do Banco que vinha sendo utilizada desde a 

década de 80, e foi reconhecida como a nova politica dele no ano de 94, 96% dos 

empréstimos foram para o setor privado 

Durante os anos de 92 e 93, dentro da estratégia de consegurr recursos 

privados para a infra-estrutura e seguindo o Programa Nacional de Desestatizaçào 

(PND), privatizou-se as priucipais companhias siden\rgicas do pais com a Acesita 

em 92 a CSN a Cosipa e a Açominas em 93 além de outras de menar importància, 

assim praticamente se completou a privatizaçào do setor siderUrgico neste periodo. 

Em 94 foram negociadas sobras de açòes das privatizaçòes passadas, como a CSN, e 

se privatizou a PQU, a Caraiba e a EMBRAER. 

" 
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CAPITULO 5: As mudanças no Sistema BNDES no periodo 

Durante os nove anos que foram pesquisados nesta rnonografi~ fica clara que 

o desempenho do BNDES foi fortemente influenciado pelo nivei de atividade da 

economia e pelo endividarnento e crise do setor piiblico. 

5.1- A mudança da estratégia operacional do BNDES 

No fmal dos anos 80 o Banco ja procurava se aproxnnar mais do setor 

privado por necessidade, devido a crise do setor piiblico e conseqUente queda na 

capacidade deste setor para investimentos, principalmente em infra-estrutura, 

tradicionalmente fmanciada pelo Banco. 

Em 1986 o Banco jil concentrava seus desembolsos e suas aprovaçòes no 

setor privado, como dito nos capitulos anteriores, durante todo periodo, embora com 

algumas variaçòes, a tendència foi a queda dos recursos vinculados. O setor de infra­

estrutura sofreu constantes quedas nos desembolsos do banco, sendo que na segunda 

metade da década de 80 s6 apresentou crescimento nos desembolsos em 1987. 

Jà em 88, o BNDES estudava a participaçào da iniciativa privada no 

financiamento à infra-estrutora, que foi confrrmada com o planejamento estratégico 

1991-1994, que previa a aproximaçào com o setor privado para fmanciamento da 

infra-estrutura e a adoçiio de critérios técnicos para a aprovaçào dos empréstimos 

cedidos pelo Banco. O ano de 94 marca o frm da mudança da estratégia do Banco 



que deixa de agir corno agente de politicas setoriais de desenvolvirnento para agir 

com a logica de eficiència que caracteriza o setor privado. 

Em 94 foi criada a TJLP para remunerar as operaçòes do Banco, que criou 

neste ano o Cornitè de Crédito para fazer a analise das consultas feitas ao Sistema 

BNDES, passando-se a analisar o grupo ao qual a empresa està ligada e nào mais 

apenas a empresa. 

Além disso, na década de 90 o BNDES, pela experiència da sua agència 

BNDESP AR. assumiu o programa de privatizaçào, passando para o setor privado 

importantes empresas do setor de infra-estrutura. 

O primeiro paràgrafo da apresentaçiio do Relat6rio de Atividades do BNDES 

de 1994, escrito pelo entiio presidente do Banco, Perso Arida, demonstra a mudança 

na atuaçao do BNDES, marcado pelo ideario neo~classico: 

"Ao assumir a presidencia do BNDES, tinha duas tarefas: adapta-lo aos 

novos tempos e aperfeiçoar seus métodos de gestào, urna vez que a coisa pzlblica 

deve ser gerida pelos mesmos critérios de ejìctencia que valem para o setor privado 

- um banco de deserwolvimento tem no adjetivo sua finalidade, mas no substantivo 

.. . " sua essencza. 

Assim a eficiència financeira do Banco foi posta a frente das politicas de 

desenvolvirnento devido tanto pela pastura politica do Governo quanto pela 

necessidade demonstrada pela crise do setor pU.blico. 



5.2- Os objetivos sociais do BNDES 

O entào BNDE (Banco Nacional do Desenvolvimento Economico) passou a 

se chamar BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Economico e Social) em 

1982 com a incorporaçào compulséria do Finsocial ao seu passivo, a partir de entao 

o Banco passou a apoiar programas com objetivos sociais, a rnaior parte desses 

recursos foram para apoiar pequenos e médios agricultores. 

Os desembolsos do Finsocial, que representavarn !5% do total em 83, caiu 

constantemente passando a representar apenas 1,2% do total em 86, devido a decisào 

do governo de diminuir os repasses ao Banco para repass:i-los direte a estados e 

municipios. No ano seguinte, os desembolsos do fundo nào tiverarn mudanças 

significativas representando 1,06% em 87 e em 88 os desembolsos com objetivo 

social tiveram aumento de 212%, representando 2, 79% do total. 

Porém, por quest5es politicas, o Governo preferiu repassar os recursos do 

Finsocial direte para estados e municipios, sendo que em 89 foi repassado apenas 

3% do valor do fundo para o Banco, com isso os desembolsos com objetivos sociais 

cairam 68% neste ano, representando apenas 0,86% do total. 

Com a diminuiçào do repasse do Finsocial para o BNDES, os objetivos 

sociais do Banco foram prejudicados, sendo que desde 89 seus desembolsos nao 

alcançam nem l% do total de desembolso do Sistema BNDES. 

Enquanto a politica do governo preferir repassar o fundo diretamente a 

estados e mwticipios os desembolsos sociais do BNDES estarào comprometido, 



somado a isso a 16gica da eficiència que o Banco adotou durante esses anos, os 

desembolsos sociais estao ligados diretamente ao montante repassado do Finsocial. 
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